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2º Semestre de 2024 
Disciplina obrigatória 
Destinada: alunos de Licenciatura em Filosofia  
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Prof. Luiz Repa 
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Título: O ensino da filosofia segundo Kant e docentes do Departamento de Filosofia 

da Universidade de São Paulo 

 

I - Objetivo 

 

O curso se propõe a investigar a concepção kantiana de aprendizagem de filosofia 

tomando como referência a distinção entre o conceito acadêmico e o mundano de filosofia. 

Trata-se assim de compreender o mote kantiano segundo o qual “não se pode aprender 

filosofia apenas filosofar” a partir das implicações morais, políticas e metafísicas que os 

dois conceitos de filosofia contêm, além da relação entre história da filosofia e filosofar. 

Com tal discussão como pano de fundo, o curso pretende examinar conjuntamente uma 

série de textos produzidos por docentes do Departamento de Filosofia da Universidade 

de São Paulo no que diz respeito ao ensino da filosofia, o papel do filósofo, a análise 

estrutural de textos, a relação entre história da filosofia e filosofia e a filosofia no ensino 

médio. 

 

II – Conteúdo 

 

1 – Não é possível aprender filosofia, apenas filosofar 

2 – Os conceitos acadêmico e mundano de filosofia 

3 – A destinação do homem entre moral e antropologia 

4 – O aprendizado histórico e a história filosófica da filosofia 

5 – O significado da crítica em relação aos dois conceitos de filosofia 

6 – A leitura de Foucault: ontologia do presente e analítica da verdade 
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7 – A leitura de Habermas: saber especializado e diagnóstico de época 

8 – O ensino da filosofia no Brasil  

9 – A técnica estrutural de leitura de texto 

10 – O papel do filósofo e o tempo presente 

11 – A filosofia no ensino médio 

 

III - Métodos 

Aulas expositivas e seminários 

 

IV – Avaliação 

Dissertação final e seminários 
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